
1 -  INTRODUÇÃO
O presente trabalho  busca explicitar  pontos doutrinários de grande relevância para o entendimento e interpretação correta de textos escriturísticos, bem como apresentar pontos que podem nos ajudar a fazer um paralelo entre o que está de fato escrito como revelação do ETERNO e o que é pregado ou até mesmo vivido em diversas  denominações. Não é meu objetivo com este estudo apontar congregações como verdadeiras ou falsas, mas  sim, convidar você a fazer esta avaliação corroborando os textos escriturísticos com o que é ensinado nos dias de hoje como verdade.

Hoje vivemos uma época onde o ser humano distante da Verdade revelada nas Escrituras Sagradas, vive desnorteado, muitas vezes sem rumo, buscando respostas para a sua indagação, muitas vezes onde não tem, porque não reconhece a verdade das Escrituras Sagradas como revelada:  veja o que nos diz o próprio Yaohushua Hol-Mehushkháy [Yaohushua, o Messias]:    
II TIMÓTEO/YAOHU-TAM BET 3:16Porque toda a Qaotáv é inspirada por YAOHUH e é útil para nos ensinar, para nos repreender, para nos corrigir, para nos instruir no caminho da justiça; 17para que todo aquele que pertence a YAOHUH seja reto e perfeitamente habilitado a executar o que é bom.
Entretanto observando o texto escriturístico percebemos que Qaotáv (a Palavra, as Escrituras) são de fato inspiradas pelo ETERNO de Yaoshorúl, para que por meio dos seus ensinamentos possamos agradá-lo com a forma de viver perante a sociedade caída dando testemunho da Verdade (Yaohushua). A proposta de uma vida coerente é o que nos foi revelado, o que se assumido por cada um de nós [obra do ETERNO e semelhança espiritual dEle (Gênesis/Bereshit 1:26)], torna-nos o povo eleito. Podendo assim desta forma nos ter alcançado a misericórdia (Yaohushua Hol-Mehuskháy) de YAOHUH, a qual está em nosso meio em espírito - Yaohushua Hol-Mehushkháy (Fiquem certos de que estou sempre convosco até ao fim do mundo – Mateus/Manyaohuh 28:20).
Já diz Blaise Pascal que todo ser humano é um ser religioso nato. Teria então o ETERNO de Yaoshorúl revelado ao homem uma religião como regra de vida? Caso afirmativo, qual? A congregação   de Yaohushua   tem origem em alguma religião? Qual?                                       
Neste estudo apresento uma proposta que mostra também a viabilidade de implantação de um projeto que não se contradiz com os textos escriturísticos. Mas que atende às exigências estabelecidas como regra de vida proposta  por YAOHUH UL reveladas  a Mehushua, como escrito lá em Êxodos/Shuamós (cf.  20:1-17) correspondente a Lei Moral. A lei eterna e sinal de comunhão com o ETERNO, YAOHUH o Todo-Poderoso de Yaoshorúl, da qual  fala o Messias Yaohushua (cf. Ezequiel/Kozoqiúl 20:20; Mateus/Manyaohuh 5:17): veja também o texto escriturístico seguinte: 
ÊXODO/SHUAMÓ 3116-16Diz ao povo de Yaoshorúl que descanse no meu dia de Shábbos, porque o Shábbos é um sinal para que se lembrem da aliança que existe entre mim e vocês para sempre. É uma forma de vos ajudar a lembrarem-se de que Eu Sou o UL que vos santifica. Sim, repousem no Shábbos porque é um dia santo. Quem não obedecer a este mandamento deverá morrer. Seja quem for que fizer qualquer trabalho nesse dia deverá ser morto. Trabalha somente seis dias, porque o sétimo é um dia especial de solene repouso, sagrado para YAOHUH. Esta lei é uma aliança perpétua e uma obrigação para o povo de Yaoshorúl. Será um símbolo eterno da aliança que existe entre Mim e o povo de Yaoshorúl. Porque também em seis dias fez UL os shuã-ólmayao e a terra, e descansou ao sétimo, 
Por conseguinte, a compreensão das Escrituras (e é claro, crendo nelas como doutrina revelada pelo ETERNO, a fim de aproximar o homem caído do autor da vida) é que produz no homem uma vida saudável e regulada por este conjunto de  leis, mandamentos e ordenanças. Portanto, neste estudo faremos um paralelo entre as denominações existentes e a  proposta de YAOHUH UL, bem como entre as congregações existentes e a proposta por Yaohushua; sempre discorrendo sobre a Sua doutrina. Tendo em vista que o ponto de divergência entre as   denominações existentes e congregações, são os pontos doutrinários pré-estabelecidos na maioria das vezes como interpretação particular das Escrituras Sagradas, caindo assim em contradição com o que nos escreve o emissário Pedro/Káfos.
Por outro lado o entendimento dos pontos doutrinários de uma  denominação ou de uma congregação é de vital importância para o crescimento espiritual de uma pessoa, da sua edificação ou permanência nas verdades reveladas nos textos escriturísticos, e, assim sendo feito, estaremos cumprindo o que nos diz o emissário Shaul, veja:  ...mas, examinem tudo o que é dito. Guardem o que for bom.  (cf. I Tessalonicenses/Alef Tessalônica 5:21). 

Contudo só chegaremos à Verdade libertadora (cf. João/Yaohu’khánam 8:31) se de fato buscarmos, o que inicialmente deve se feito através do estudo das Escrituras (visite o site: http://ocaminho.tripod.com). Devemos verificar até que ponto estamos sendo orientados na fé Verdadeira e qual o conteúdo nos torna verdadeiramente membro do corpo do Messias Yaohushua. Reflita, questione e busque nas Escrituras a resposta que precisa e não somente a que você aprendeu distorcidamente ou que lhe agrada, mas não agrada ao ETERNO de Yaoshorúl. Entretanto cabe a você, caro irmão, nesse novo contexto de impregnação do conhecimento, tornar-se um estudioso das Escrituras de UL (uma boa proposta é o curso oferecido pela CIC - Congregação Israelita o Caminho, o qual estou concluindo com este estudo), exercendo assim uma função mais formativa e menos informativa. O primeiro passo é beber da água da  vida (João/Yaohu’khánam 4:10; 7:34; Apocalipse/Kanódgaluth 22:17), sacie a sua sede, sede da verdade, sede de espírito. Fortaleça-se espiritualmente através de uma vida fundamentada no conhecimento escriturístico, em vista de que só damos do que temos. Precisamos levar a outros irmãos que ainda não conhecem a verdadeira fonte de água viva (João/Yaohu’khánam 4:10-15) para que possa beber dela o verdadeiro conhecimento, o conhecimento que vai libertá-los, torná-los membros  e herdeiros das benções prometidas através de Abruham (Gênesis/Bereshit 12:1-3) como prova da fidelidade do Pai ETERNO, o ETERNO de Yaoshorúl. Amnao!
CAPÍTULO I

AS RELIGIÕES

1 –  Origem
O termo religião  hoje é muito comum no nosso convívio,  a ponto de se fazer confusão entre o que é religião e o que é congregação. Mas para melhor compreensão vamos observar alguns conceitos; 
(1) segundo o dicionário Escolar da Língua Portuguesa, religião:

1. É um conjunto de práticas e princípios que regem as relações entre o homem e um ser superior; 2. Sistema solidário de crenças e práticas relativas a coisas sagradas.

(2) Já segundo o dicionário Aurélio temos os seguintes pontos  a serem considerados:

1. Crença na existência de uma força ou forças sobrenaturais, considerada(s) como criadora(s) do Universo, e que como tal deve(m) ser adorada(s) e obedecida(s); 2. A manifestação de tal crença por meio de doutrina e ritual próprios, que envolvem, em geral, preceitos éticos; 3. Restr. Virtude do homem que presta a [Deus] o culto que lhe é devido. 4. Reverência às coisas sagradas. 5.  Crença fervorosa; devoção, piedade; 6. Crença numa religião [V. religião (1 e 2).] determinada; fé, culto: Esta moça adotou a religião do marido; 7. Vida religiosa: Abandonou o mundo e abraçou a religião; 8. Qualquer filiação a um sistema específico de pensamento ou crença que envolve uma posição filosófica, ética, metafísica, etc; 9. Modo de pensar ou de agir; princípios: Falar mal dos outros é contra minha religião. 

Considerando os conceitos acima descritos poderemos fazer uma análise para então chegarmos à compreensão de fato do que vem a ser religião. Qual sua relação com os textos escriturísticos hoje conhecidos por nós como revelação de YAOHUH aos profetas e mais tarde com comprimento na pessoa do Messias Yaohushua (Lucas  4:16-21; Hebreus/Yaohudim 1:1-2).  

Entretanto, diante das informações apresentadas o termo religião é um termo em desconexo com o que é interpretado e empregado hoje; podemos dizer que o termo religião está mais apropriado para definir um sistema filosófico, até mesmo porque este conceito nasce dentro de um aspecto filosófico, e aí dentro desta visão podemos perceber que religião é mais um conjunto de regras estabelecidas pela filosofia; é algo puramente humano. Poderíamos ainda acrescentar que são um conjunto de normas e regras puramente filosóficas. De maneira que num estudo mais cuidadoso percebemos que os termos utilizados para definir uma religião são de caráter puramente humano e imposto pelo próprio homem como  sendo revelação de YAOHUH. E o  mais interessante é que as religiões propostas, hoje cultuadas e vividas pela humanidade adepta, todas elas sem exceção, partindo de uma análise escriturística, ou dentro dos preceitos revelados por YAOHUH desde o seu ato criador, são todas reprovadas, vejamos:
33-4Mas, Yaohushua disse-lhes: Nunca leram o que o rei Dáoud fez quando ele e os companheiros estavam com fome? Entrou no Templo e todos eles comeram do pão sagrado, coisa que só os sacerdotes podiam fazer. Também isto era contra a lei. 5-6E nunca leram na lei de Mehushúa que os sacerdotes de serviço no Templo podiam trabalhar no Shábbos? Pois aqui está um que é maior do que o Templo! (Mateus/Manyaohuh 12:3-6).

E, mais:
43-44Como vos lamento, Farsyím! Amam tanto os lugares de honra nas sinagogas e as saudações que vos dirigem nas praças! Porque são como as sepulturas escondidas num campo. As pessoas caminham por cima deles sem conhecer a corrupção que está por baixo." 45"Maoro-éh", observou-lhe um especialista em leis religiosas que se encontrava ali, "insultaste também a minha atividade com o que acabaste de dizer." 46"Sim", replicou-lhe YAOHÚSHUA, "Ai de vocês, peritos na lei, porque carregam as pessoas com exigências que elas dificilmente podem cumprir, e vocês mesmos não mexem um dedo sequer para as ajudar! 47Pois são exatamente como os vossos antepassados que mataram os profetas da antiguidade. 48Vocês próprios dão prova em como concordam com eles, porque vocês levantam os túmulos dos mesmos profetas que os nossos pais mataram. 49Mas isto é o que YAOHUH diz de vocês: Mandar-vos-ei pregadores e enviados meus; alguns deles vocês hão de matá-los, outros expulsá-los-ão. (Lucas 11:44-49)

Fazendo uma análise das passagens escriturísticas acima percebemos que o mesmo se referem às práticas judaicas (judaísmo - religião predominante na época de Yaohushua) não condizentes como o que foi determinado e revelado pelo UL de Yaoshorúl, como regras para vida saudável e agradável aos seus olhos. Hoje vivemos algo parecido com os cristãos adeptos do cristianismo paganizado, e podemos perceber mais uma vez que a mensagem de Yaohushua Hol- Mehushkháy não foi compreendida pelos líderes que seguem como regra de vida as  práticas estabelecidas pelo cristianismo, a despeito das Escrituras. E o mais grave é a que a confusão feita por esses líderes, levam muitos milhares de pessoas ao afastamento de YAOHUH bem como de Seu filho Yaohushua Hol-Mehushkháy e bênçãos prometidas (c.f. Mateus/Manyaohuh 7:15-20). Partindo desses conceitos fica evidente que as religiões vividas hoje, desde as mais antigas às mais recentes são exclusivamente de procedência humana; e, passadas para a humanidade que desconhece as Escrituras Sagradas, como procedentes de revelação especial do ETERNO. É  provável que as religiões em todo o mundo tenham sua origem em função de algum tipo de inspiração do homem, já que este como a própria ciência o define, é um ser pensante. Por conseguinte, há diferença entre o que é inspirado e o que é revelado. Ou seja, a inspiração parte da razão, do cognitivo do ser humano, enquanto que a revelação procede do ETERNO, o Criador do Todo-poderoso, Yaohushua (Provérbios/Maush’léi 8:22-30) (a Sua vontade); como por exemplo os textos escriturísticos – Oráculos de YAOHUH (cf. Romanos/Lateínos 3:2; Hebreus/Yaohudim 5:12). Portanto, compreendendo o significado do termo religião, poderíamos questionar a respeito de sua origem, dos seus objetivos, bem como de suas finalidades. Teria então YAOHUH UL revelado ao homem uma religião? E qual o seu propósito em revelá-la? Devemos nós seguirmos à uma religião para nos aproximarmos de YAOHUH, ou até mesmo de Yaohushua? Caso afirmativo qual? Vamos nos aprofundarmos um pouco sobre esse tema conhecendo um pouco da doutrina de algumas religiões, para  compreendermos assim o propósito de YAOHUH.
O Messias Yaohushua sempre nos convida a fazermos uma reflexão em torno do que é a Verdade. De forma que partindo deste ponto (a Verdade), faz-se necessário refletirmos sobre a  verdade que  pregamos ou procuramos ensinar.  O Emissário Káfos em uma de suas epistolas, especificamente a segunda, revela-nos que nenhum ensino presente nas Escrituras é de interpretação pessoal (cf. II Pedro/II Káfos 1:20); e, por não se considerar o que  diz o emissário é que vivemos hoje uma grande e desastrosa confusão de ensino e doutrinas especificamente humanas [dizendo o que não dizem as Escrituras]. E aí eu pergunto: qual a importância de observamos isso? Ou até  mesmo de considerarmos? Terá alguma implicação futura? Diante de tais questões faço uma outra de grande relevância: você crê verdadeiramente que as Escrituras Sagradas seja uma revelação do Todo Poderoso YAOHUH, CRIADOR ETERNO, e que nos foram revelados para que pudéssemos como seres pecadores que somos nos aproximarmos mais d’Aquele que é o autor da vida (GÊNESIS/BERESHIT 2 7Então  CRIADOR  formou o corpo do homem com o pó da terra e insuflou nele um sopro de vida; e o homem tornou-se um ser vivo.) E se creres de fato, como não levar a sério o que nos foi revelado? Qual a implicação que terás em crer ou não crer? Reflita!
2 –  Classificação:
São vários os critérios que podem ser utilizados para classificarmos as religiões existentes [hoje mais de 9.000]; mas, neste  trabalho vou considerar o número de crenças [entidades superiores adoradas]. Para tanto podemos formar dois grupos: religiões politeístas e religiões monoteístas.

2.1 – Religiões politeístas

São compreendidas como politeístas as religiões que cultuam e adoram várias entidades superiores [denominadas de deuses] e dentro deste aspecto temos as seguintes: 
2.1.1 -  Hinduísmo 
a) Origem

 Origina-se na Índia [data de 4000 a 6000 anos a.Y] de crenças ensinadas pelos arianos [povos que residiam nos continentes sub-indianos], sendo hoje terceira maior religião do mundo em adeptos.
b) Doutrina

 Sua doutrina tem base Os Vedas [textos que formam as escrituras sagradas do hinduísmo] datados de 1500 a.Y. Alguns pontos doutrinários importantes a serem considerados:
(1) culto a deuses tribais (hinduísmo védico);

(2) culto a trindade (deuses que a compõe: Brahma, Vishnu e Shiva);

(3) lei do carma;

(4) rituais feitos sempre com oferendas a deuses;

(5) alimentação vegetariana, qualquer espécie de carne na alimentação é uma prática impura, etc.

2.1.2 -  Faraonismo 
a) Origem: Tem sua origem no Egito por volta do ano 767 a. Y.
b) Doutrina: 

Pontos doutrinários ensinados pelos egípcios:

(1) A imortalidade [o viver no além túmulo];

(2) A ressurreição e a vida futura;

(3) Culto a Amon-Há [deus sol], Iris [deusa da natureza] e Osíris [deus da ressurreição];

(4) Adoração à natureza [prática oriunda do animismo], deuses com forma zooantropomórficas;

(5) O faraó é adorado por ser uma personificação dos deus, sendo portanto um deus; etc

2.1.3 - Budismo (Índia),
a) Origem

Surge no nordeste da Índia entre os séculos VI e IV a.Y e que tem como fundador Siddhartha Guatama (conhecido como o Buda) que viveu entre os anos 563 e 483 a.Y nascido na aldeia de Kapilavastu.
b) Doutrina

Sua doutrina tem como base os seguinte pontos:
(1) As quatro nobres verdades (nobre verdade do sofrimento; nobre verdade da origem do sofrimento; nobre verdade da cessação do sofrimento e a nobre verdade do caminho que conduz à cessação do sofrimento);
(2) O Nobre Caminho Óctuplo (Visão ou Entendimento correto; Intenção ou Pensamento correto; Palavra ou Linguagem correta; Atividade ou Ação correta; Modo de vida correto; Esforço correto; Atenção correta e Concentração correta)
2.1.4 – Taoísmo

a) Origem

Surge na China por volta do século II a.Y e tem como fundador Tchang Tao-Ling.
b) Doutrina

Pontos doutrinários ensinados pelo taoísmo:

(1) Cultua  vários deuses (prática idólatra);

(2) Buscar da longevidade e imortalidade física;

(3) Prega o exoterismo (consulta aos mortos), etc.
2.1.5 – Xintoísmo

a) Origem

Tem sua origem no Japão por volta do século VI d.Y.

b) Doutrina

O xintoísmo tem como doutrina:

(1) Culto a vários deuses ou seres divinos [denominados de Kamis];

(2) Cultua a trindade; etc. 
Das religiões citadas, a mais antiga é a Teocracia, tendo sua origem por volta do ano 3100 a.Y,  estando hoje aproximadamente com 5100 anos de existência. Como uma religião politeísta vai de encontro com os mandamentos, leis e ordenanças revelados por YAOHUH UL a Moisés/Mehushua (cf. Êxodos/Shuamós 20, Deuteronômio/Debarím 5), podemos sem muita profundidade teológica  concluir que estas não procedem de YAOHUH. 

Por outro lado, hoje vivemos numa sociedade religiosamente falando fragmentada, e que  o propósito da religião, é uma ação totalmente contrária à vontade de YAOHUH UL. O UL de Yaoshorúl tem falado, têm revelado leis, mandamentos para um povo (cf. Êxodos/Shuamós 20) e não para uma religião. Ele, juntamente com Yaohushua - nosso Criador (cf. Gênesis/Bereshit 1:26),  tendo apresentado ao homem uma proposta de vida em comunhão, em comunidade [e não uma religião], de forma que ao  nos unirmos à uma religião, estaremos nos afastando do verdadeiro propósito salvítico do Pai, através do Filho (YAOHUSHUA), que se fazendo Homem habitou entre nós e nos ensinou, veja: 
MATEUS/MAN’YAOHU: 17-18Não julguem erradamente a razão da minha vinda. Não vim para acabar com as leis de Mehushúa ou com os avisos dos profetas. Vim antes para os cumprir e realizar. Digo-vos que nem uma letra ou acento das Qaotáv desaparecerá até que o céu e a terra acabem 19Portanto, se alguém quebrar o mais pequeno mandamento que seja, e ensinar outros a fazerem o mesmo, esse será indigno do reino dos shua-ólmayao. Mas quem obedecer às leis de YAOHUH e as ensinar será grande no reino dos shua-ólmayao. 20 Todavia, já vos aviso: a não ser que a vossa obediência a YAOHUH seja maior do que a dos professores da lei e dos Farsyím, de outra forma não poderão entrar no reino dos shua-ólmayao!) qual o verdadeiro propósito de YAOHUH UL. 
Ele criou o homem, não uma religião! Portanto, se nos unirmos à uma religião, estaremos trabalhando contra Yaohushua hol-Mehushkháy, que, tendo vindo para nos Salvar, é o Único que Salva!  Reflita nisto!!!
Para entendermos a contradição entre as religiões, vamos ver apenas um ponto doutrinário proposto por UL, o CRIADOR ETERNO, veja:
ÊXODO/SHUAMÓS 20: 1E o CRIADOR deu-lhes esta lei: 2-3Eu Sou UL, o vosso CRIADOR que vos libertou da escravidão do Egito. Não prestem cultos a outros falsos criadores ou estatuas, senão a mim.
Se observamos os pontos doutrinários das religiões já citada em relação ao ponto doutrinário apresentado por UL já podemos reprová-las como não procedentes do nosso ABI-YAOHUH (PAI), como nos mostra o texto extraído de Êxodo/ Shuamós. 

Mas como dito anteriormente, há vários grupos de denominações. Sendo assim, vamos prosseguir nosso estudo.

2.2 – Religiões Monoteístas

Neste grupo temos como características a crença em uma única entidade superior; dentre elas, temos

2.2.1 – Judaísmo

a) Origem

Sua origem está ligada a religião mosaica [religião primitiva] data do ano 920 a.Y.

b) Doutrina 
Pontos doutrinários ensinados pelos judeus [israelitas]:

(1) Crença em único Deus [cujo nome é impronunciável];
(2) Cumprimento das 613 leis;
Obs.: É importante ressaltar que mesmo pregando uma doutrina monoteísta os israelitas cultuavam vários deuses [Baal, Moloque, Astarote entre outros, veja o texto do profeta Jeremias/Yarmiyaohu 2:20].
2.2.2 -  Islamismo

a) Origem

Surge na Península Arábica no século VII e tem como fundador Maomé/Muhammad.
b) Doutrina 

A doutrina Islão compõe-se dos seguintes ensinamentos:

(1) Crença em um único Deus [Alá]
(2) Crença na existência dos anjos [criados por Alá a partir da luz], mas que possuem livre arbítrio;

(3) Livro sagrado: o alcorão

(4) Crer e ensina que Maomé foi o último profeta enviado [último mensageiro de Deus]; 

(5) Crer no dia do julgamento final [crendo no paraíso como lugar dos bons e o inferno como lugar de tormento eterno para os hipócritas religiosos];

(6) Crer na predestinação [no qadar], etc.
2.2.3 -  Zoroastrismo
a) Origem
Surge no século XV a.Y na Pérsia e tem como fundador Zoroastro [Zaratustra]
b) Doutrina

(1) Imortalidade da alma;

(2) Vinda de um Messias;

(3) Ressurreição dos mortos;

(4) Principal texto religioso – o Avesta;

(5) Crer numa tríade de deuses: Mithra, Sraosha e Rashnu;

(6) Prega a existência de um purgatório [Hamestagan];

(7) O sacerdócio é composto por três graus: ervad, mobed e dastur.

(8) Prega que após a morte o espírito permanece no corpo ainda por três dias,etc.
2.2.4 - Sikhismo.

a) Origem

Fundada em fins do século XV no Punjab [região atualmente dividida entre o Paquistão e a Índia] pelo Guru Nanak.
b) Doutrina

(1) Crença em uma única entidade superior [eterno e sem forma, sendo impossível captá-lo em toda a sua essência] e nos ensinamentos dos Dez Gurus;
(2) Possui como livro sagrado o Guru Granth Sahib;

(3) Os sikhs acreditam no karma [segundo o qual as ações positivas geram frutos positivos e permitem alcançar uma vida melhor e o progresso espiritual; a prática de ações negativas leva à infelicidade e ao renascer em formas consideradas inferiores, como em forma de planta ou de animal].
(4) Festas celebradas: o Hola Maholla [realização de desfiles militares e espectáculos de artes marciais]; instituição do Khalasa [celebração do ano Novo];etc.
(5) Após a morte o corpo deve ser cremado e suas cinzas jogadas no rio Ganges;

(6) Homens ou mulheres ao entrarem no templo, bem como visitantes devem estar com a cabeça coberta [homem com tubante e mulher com lenço], etc.
2.2.5 - Fé Bahá'í 
a) Origem

Fundada no século XIX por Bahá'u'lláh, na Pérsia.
b) Doutrina

A doutrina pregada pelos Bahá'ís tem como base os três princípios
: 
(1) a unidade de Deus;

(2) a unidade de Seus Profetas;

(3) a unidade da humanidade.
2.2.6 - Cristianismo
a) Origem

Tem origem do Judaísmo no século IV d.Y fundada por Constantino (Imperador romano).

b) Doutrina

(1) Crença num Deus Trinitariano [Deus-Pai , Deus-Filho e Deus-Espírito Santo];

(2) Crença em “jesus” como salvador;
(3) Pregam uma morada no céu;

(4) A maioria guarda o domingo como dia sagrado [contradiz o texto de Êxodo/Shuamós 20:8];

(5) Pregam um sofrimento eterno para os não salvos;

(6) Pregam que a salvação não vem dos Yaohudins, etc
Os adeptos deste grupo, os quais se classificam como monoteístas... por crerem em uma tríade de deuses [ou um deus trino] desqualifica o Cristianismo advindo da ICAR – Igreja Católica Apostólica Romana.
Em particular as religiões: Judaísmo, Cristianismo e Islamismo são interpretados como sendo reveladas pelo UL de Yaoshorúl, em virtude de ensinarem e professarem sua crença em um único ser superior. Mas a pergunta que me vem à mente de imediato é: Por que o ETERNO Se revelaria a três grupos em vez de um único grupo? 
Outro fator muito importante para a  compreensão deste tema é o aspecto histórico considerado para a explicação de tal revelação. Por conseguinte é considerado como pontos de grande valia para tais religiões  se estabelecerem, os conjuntos de narrativas orais ou escritas, históricas ou mitológicas que versão sobre a sua origem, ou seja, a Tradição de cada entidade!

Entretanto, o que hoje é passado para o povo como a religião revelada pelo ETERNO não passa de uma cultura religiosa, que foi vivida e passada de geração em geração [tradição]. Visto que para tal revelação ser de fato definida como religião, esta deveria escrituralmente cumprir todos os preceitos estabelecidos nas Escrituras Sagradas. Ou seja, partindo do Judaísmo podemos observar que o que mais se vê são práticas contrárias às Escrituras, o que podemos definir como práticas judaizantes, tais como o uso do kipá. 

O uso do kipá é uma prática antiescriturística, veja o que nos diz as Escrituras:

II Coríntios 11:4Todo o homem que ora ou profetiza, tendo a cabeça coberta, desonra a sua própria cabeça. 5Mas toda a mulher que ora ou profetiza com a cabeça descoberta, desonra a sua própria cabeça, porque é como se estivesse rapada. 6Portanto, se a mulher não se cobre com véu, tosquie-se também. Mas, se para a mulher é coisa indecente tosquiar-se ou rapar-se, que ponha o véu. 7O homem, pois, não deve cobrir a cabeça, porque é a imagem e glória de YAOHUH, mas a mulher é a glória do homem. 
E, isto inclui o uso do talit [manto de oração] sobre a cabeça, durante as orações. Até mesmo o sidur judaico – adotado por muitas denominações ditas judaico-messiânica, se tornam vãs repetições (Mateus/Man’yaohu 6:7). Portanto fazendo uma análise do texto acima podemos verificar o que de fato é correto. Esta não a única passagem que fala sobre as práticas judaizantes realizadas hoje nas religiões vivenciadas e ensinadas como verdadeiramente procedente de YAOHUH. Veja o texto de estudo no site: 
http://ocaminho.tripod.com com o tema: O uso do véu e do  kipá.
Para compreendermos devemos ver a diferença entre o que de fato é a vontade de YAOHUH UL e o que as religiões propõem como cultura religiosa. Só a busca pela verdade e a coragem para tomarmos uma decisão é que pode nos levar à YAOHUH; através do único Mediador, o Messias Yaohushua. Observe que o Messias não seguiu ao judaísmo como religião! E por que os judeus não convertidos, não nascidos de novo, condenaram as práticas e ensinos pregados por Yaohushua? E por que deveria eles nascer de novo? (cf. João/Yaohu’khánam 3:3) Se, de fato uma religião tivesse sido revelada pelo ABI-YAOHUH, teria Yaohushua ido de encontro aos judaicos [zelosos da Lei], se o Messias veio para cumprir a vontade do Pai? (cf. João/Yaohu’khánam 5:30).

Por outro lado, sendo o YAOHUH UL, imutável (cf. Malaquias/Molaokhí 3:6), e se de fato cremos que Yaohushua hol-Mehushkháy tendo a mesma natureza eterna e unidade com o Pai, é também Ele imutável (cf. Hebreus/Yaohudim 13:8) como o Pai, iria instituir uma outra religião (pretenso Cristianismo) que fosse concorrente à de YAOHUH? Ensinaria o Messias outra doutrina que não a definida pelo Pai? 
Diante desta discussão há quem diga e ensine que o Messias teria rompido com o Judaísmo e fundado outra religião, o Cristianismo. Será que foi assim? Como? Ou melhor, quando? Cronologicamente o Cristianismo tem sua origem no século IV, o que já nos evidencia que não é verdade o que nos ensinaram e continuam a ensinar sobre a “substituição”; mais uma vez podemos comprovar esta falsa doutrina, abraçada por uma grande quantidade de congregações religiosas apostatadas, todas “igrejas” concorrentes à “igreja” do ETERNO!
Nota: Leia o capitulo II para entender as implicações sobre o termo “igreja”.

Mais tarde, por volta do ano 622 d.Y. surge o Islamismo como outra religião revelada a Maomé. Diante de tais acontecimentos podemos perceber que o surgimento de uma religião é um acontecimento humano, e que muitas vezes está voltado para o “seu eu”, atendendo em especial às suas necessidades, mas em contradição com a vontade do ETERNO de Yaoshorúl. Mas o que então nos foi revelado como modelo de vida agradável aos olhos de YAOHUH? Vejamos no item seguinte.

3. A Proposta de YAOHUH
Como já discorrido até aqui, partindo dos textos escriturísticos, podemos perceber que as religiões existentes não são propostas pelo ETERNO como forma de vida para nós. Mas o que então propôs YAOHUH? Em primeiro plano em Gênesis/Bereshit já temos a prefiguração da proposta do ETERNO como plano de vida para nós sendo corroborada mais tarde com a promessa a Abruham. Vejamos os textos:  

GÊNESIS/BERESHIT 3:14Então UL disse à serpente: Porquanto fizeste isto, maldita serás mais que toda a fera, e mais que todos os animais do campo; sobre o teu ventre andarás, e pó comerás todos os dias da tua vida. 15E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 
GÊNESIS/BERESHIT 12:1ORA, o UL disse a Abróam: Sai-te da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. 2E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei e engrandecerei o teu nome; e tu serás uma bênção. 3E abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.

Os dois textos aqui citados e registrados em Bereshit já anunciam  a proposta do CRIADOR. Já percebemos qual o Seu propósito, qual o Seu desejo, ou seja, propõe ao homem a possibilidade de recuperar o que ele havia perdido quando pecou (viver eternamente); fruto da sua desobediência. 
O primeiro texto aponta para Yaohushua Hól-Mehushkháy, já o segundo para a Vontade de YAOHUH:  uma nação; uma única nação, não necessariamente como território, mas sim como etnia, uma nação sacerdotal de descendência dos yaohudins e não para uma religião, como compreendido e ensinado hoje. De forma que o propósito de YAOHUH UL é um projeto de vida e vida em abundância na pessoa de Yaohushua hol-Mehushkháy (Cf. João/Yaohu’khánam 6:40; Romanos/Lateínos 2:7;  5:20).

Fazendo um apanhado da história podemos perceber qual a verdadeira vontade do ETERNO e como Ele estabeleceu a Aliança firmada com Nokh e reafirmada com a sua descendência,  com o objetivo de aproximar a criatura com o Criador. Como o ETERNO não muda, foram várias confirmações, desde Adam até a derradeira e definitiva renovação [em Yaohushua hol-Mehushkháy] feita com o objetivo de universalizar a Sua vontade que se cumpre na pessoa do Messias Yaohushua. No entanto é importante lembrar que todas as confirmações da aliança, desde Adám e, passando por Nokh, Sem, Abróam e  Mehushua já prefiguravam a aliança derradeira (com o Redentor). 
Por conseguinte em momento nenhum da história, essa aliança que anuncia a vinda do Messias configurou uma religião, mas sim, uma proposta de redenção; uma vida messiânica [no Messias]. Uma vida estabelecida sobre mandamentos, leis e ordenanças.

Contudo poderíamos enumerar várias outras passagens que confirmam e revelam qual o propósito de YAOHUH, para com o ser humano. Pense, caro irmão, [não busque simplesmente atender o seu ego, mas sim a vontade do Pai], visto que nosso Salvador se fez homem (cf. João/Yaohu’khánam 5:30) para nos mostrar o Caminho (cf. João/Yaohu’khánam 14:6). Ou seja temos verdadeiramente que seguir ao Caminho e não à uma religião humana falha, ditatorial, legalista, comercial, que escraviza  e que visa atender a si própria, ou simplesmente aos interesses de um grupo. 
Amnao!
CAPÍTULO II

AS CONGREGAÇÕES

1 –  Origens:
A palavra Congregação tem sua origem na palavra hebraica Oholyáo que traz o sentido de Corpo de Yaohushua Hol-Mehushkháy, diferente da palavra grega, da qual se originou a palavra "Igreja" que significa  "chamados para fora", do grego "ek-lesia". Já a palavra original hebraica "Oholyáo" traz o sentido de Corpo, indicando com clareza que todos aqueles que crêem no Messias Yaohushua fazem parte de Seu Corpo, ou seja, parte integrante dEle próprio, como novas criaturas, e membros uns dos outros.

Considerando o termo de origem, na sua essência,  percebermos que o termo igreja de uso tão comum não é adequado para indicar a Congregação – corpo de Yaohushua.  Portanto usarei  o termo Congregação ao me referir à comunidade religiosa proposta pelo Messias, Yaohushua!
2 –  Classificação:
Hoje vivemos numa época de grande fragmentação religiosa onde muitas vezes impera a vontade humana [daí a infinidade de denominações]. Em nossa concepção, o grande problema percebido é que a cada momento que surge uma nova proposta de comunidade religiosa, esta vai de encontro com as  leis, mandamentos e ordenanças propostas nas Escrituras Sagradas e cai-se novamente em contradição; não levando em consideração a passagem: 
II PEDRO/II KÁFOS 1:20Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação...
O mais grave é a interpretação feita de trechos isolados dos textos escriturísticos sem levar em consideração o contexto [tanto o imediato quanto o mais amplo] em que se deu tal acontecimento. E aí perguntamos: Até onde iremos ou ainda, para onde iremos se não fizermos um estudo sistemático dos textos escriturísticos? 

Para compreendermos melhor esta divisão e interpretação pessoal das Escrituras Sagradas vamos discorrer sobre alguns grupos religiosos já existentes em relação às doutrinas pregadas pelas mesmas; e, por fim, compararmos com a proposta de Yaohushua. Tendo em vista que todas comunidades de hoje conhecidas podem ser agrupadas dentro de uma das religiões existentes não reveladas pelo UL de Yaoshorúl, podemos classificá-las como parte do Judaísmo, do Cristianismo, do Espiritismo, do Budismo, do Islamismo, etc. Isto sem esquecer da religião mor de há-satã: a Nova Era com as suas diversas correntes... mas, este é um outro tema!

Comecemos então nosso estudo e aí veremos à luz das Escrituras que congregação representa a verdade e se há uma congregação verdadeira?
2.1 – JUDAÍSMO
2.1.1 JUDAICOS: Hoje é possível percebermos duas linhas de pensamentos judaicos. São elas:

a) – Ortodoxos: Tem sua origem nos ensinamentos deixados pelo povo eleito (Yaohudim) e seguem como doutrina as 613 leis instituídas nas Escrituras relacionadas com o Tanach (Antigo Testamento), também denominado de Bíblia Hebraica  e como principal característica  não aceitar Yaohushua Hol-Mehushkháy (Yaohudins) como o enviado de YAOHUH UL. 

b) – Judaico-messiânicos: Tem sua origem no Judaísmo ortodoxo e crêem em alguns pontos doutrinários comuns, tais como: a Bíblia Hebraica; a Brit Chadashá [NT]; crêem nas 613 leis; Yeshua (o mesmo que jesus) desconsiderando o verdadeiro Nome do Messias [rejeitam o hebraico escriturístico em detrimento do moderno, extremamente corrompido].
Dentro destes grupos temos uma diversidade de congregações como por exemplo: A congregação Há Tzion (Ministério Ensinando de Sião), Congregação Israelitas da Nova Aliança (CINA), etc, mas todas elas judaizantes. Numa visão escriturística, podemos perceber que ambas as vertentes do Judaísmo estão mais preocupadas com uma vida presa à cultura judaica [distorcida pelo cativeiro babilônico] ao invés de uma vida de acordo as Escrituras Sagradas. Veja os textos: 
ISAÍAS/YAOSHÚA’YAOHUH 1:14As vossas celebrações sagradas quando das luas novas, assim como os Shábbos, e os vossos dias especiais de jejum, tudo isso para mim é uma fraude! Não quero mais saber dessas coisas. Repudio tudo isso. Estou cansado de ter que as suportar. 15Daqui em diante quando orarem de mãos estendidas para o céu, não olharei nem escutarei nada. Ainda mesmo que multipliquem as orações, não as ouvirei, porque as vossas mãos são as de assassinos; estão manchadas com o sangue de vítimas inocentes. 16Oh! Lavem-se! Limpem-se! Que eu não vos veja mais a praticar toda essa maldade. Acabem com a vossa má conduta.  .
...e  como ensinou o Messias Yaohushua (cf. Mateus/Manyaohuh 15:7-9)
2.2 - CRISTIANISMO
2.2.1 - CATOLICISMO ROMANO

2.2.1.1 – Origem: Por volta do ano 311 d.Y, Constantino Magno, imperador romano, tornou-se cristão e a “igreja” passou a conviver com o Estado, mais tarde (538 d.Y) se aliando definitivamente ao Império romano e tornando a Igreja oficial deste Império em decadência. Portanto podemos ver claramente que nenhum emissário dos doze escolhidos por Yaohushua, fundou a Igreja de Roma, tão pouco o próprio Messias! Sendo que mais tarde oficializou-se o papado [hoje existente] e tendo como primeiro papa o bispo  Leão Magno, o Leão I; não Pedro/Káfos, como querem eles...
2.1.1.2 – Doutrina: Um ponto de relevante impotância a ser observado é a doutrina ensinada pela igreja aos seus fiéis. A igreja Católica [ICAR] tem criado muitas doutrinas e dogmas [ensinos que são impostos como verdades], das quais os apóstolos nem tiveram conhecimento; quanto menos Yaohushua: 
	Batismo trinitário
Nota: A adulteração de Mt 28:19 provém do ano 196 d.Y.
	313 d.Y

	Intituição da guarda do primeiro dia em subtituição ao sétimo, o Sábado
	321 d.Y

	Início do papado 
	538 d.Y.

	Doutrina do purgatório
	590 d.Y.

	Veneração de relíquias
	1.000 d.Y.

	Canonização de “santos”
	1.000 d.Y.

	Inserção oficial dos livros apócrifos nas Escrituras - resolução do Concílio Tridentino (Trento-Itália) em 1546
	1.547 d.Y.

	A imaculada concepção de Maria/Maoro’em – concebida e nascida sem pecado
	1.845 d.Y.

	Infalibilidade papal
	1.870 d.Y.

	Ascensão de Maria/Maoro’em
	1.950 d.Y


Aqui poderiamos enumerar uma série de ensinos pregados em sua doutrina totalmente em desacordo com o que foi revelado pelo ETERNO... Mas, a mais nefasta doutrina foi a substituição do Dia do Messias [o sábado] pelo dia do sol – o domingo [sunday, no ingles], em desacordo com o registrado lá em Êxodo/Shuamós no capítulo 20, ou seja, a Lei Moral, observe o texto: As Dez Palavras
ÊXODO/SHUAMÓS 20
1E o CRIADOR deu-lhes esta lei:

2-3Eu Sou UL, o vosso CRIADOR que vos libertou da escravidão do Egito. Não prestem cultos a outros falsos criadores ou estatuas, senão a mim.

4Não façam imagens nem esculturas de ídolos: seja do que for que viva nos ares, na terra ou nos mares. 5Não se inclinem perante elas, nem lhes prestem adoração. Porque Eu sou o UL, vosso CRIADOR. Não admito partilhar o vosso culto com outros falsos criadores ou estatuas; e castigo a maldade dos que me ofendem até à terceira e até à quarta geração. 6Mas dispenso o meu amor sobre milhares dos que me amam e me obedecem.

7Não façam uso do meu Shúam (Nome) de uma forma irreverente. Não escaparão ao castigo se o fizerem. 

8-11Respeitem o dia de Shábbos (sábado) como um dia santo. Durante seis dias trabalharão, mas o sétimo será um dia em que não farão qualquer trabalho (remunerado); nem os vossos filhos, nem os vossos servos, nem os vossos animais, tão-pouco os estrangeiros que vivem convosco. Porque foi também em seis dias que UL fez os shuã-ólmayao, a terra, os mares e tudo o que neles existe; e ao sétimo dia repousou. Foi assim que o CRIADOR abençoou o dia de Shábbos e o reservou para repouso.

12Honrem o vosso pai e a vossa mãe, para que tenham uma longa vida na terra que o UL, vosso CRIADOR, vos vai dar.

13Não matem.

14Não adulterem.

15Não roubem.

16Não façam uma acusação falsa contra outra pessoa.

17Não cobicem o que os outros têm: a casa, a mulher, ovelhas e animais de carga – nada! 

Fazendo uma análise do texto percebe-se uma grande incoerência doutrinária praticada por esta denominação, principalmente se você estiver de posse de um CATECISMO [cartilha onde se ensina as nossas crianças, em detrimento da Verdade escriturística], onde o 3º mandamento foi excluído, o 4º [que virou 3º] foi alterado para “guardar domingos e festas” e, último, para que assim voltasse a ser 10, foi dividido em dois...
Compare e avalie se de fato esta Congregação é Verdadeira! Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.2 - LUTERANISMO

2.2.1 – Origem: O Luteranismo é uma denominação “cristã” que surge na Alemanha, a partir de 1517, através das pregações e ensinos de Martinho Lutero,  monge Agostiniano. Lutero vai de encontro aos ensinos pregados pela sua Igreja de origem – a Igreja de Roma (ICAR), afixando 95 teses relacionadas com as práticas dos líderes católicos de sua época, sendo pouco mais tarde excomungado  pelo papa no ano de 1520.

2.2.2 – Doutrina: A doutrina ensinada pelos luteranos está contida na Confissão de Augsburgo e se baseia nos seguintes pontos:
a) Não crê na revelação dos nomes de Yaohuh UL (PAI) e Yaohushua (Filho).
b) Somente a fé salva.

c) O batismo é trinitariano [Considera o texto apócrifo de Mateus/Man’yaohu 28:19]

d) Somente as Escrituras  Sagradas são  fontes de fé.

e)     Interpretação livre das Escrituras.
No entanto, como “filha” da ICAR, apenas se livrou das imagens, crendo ainda em um deus trino! Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.3 – BATISTAS
2.3.1 – Origem: A Igreja Batista tem sua origem na Inglaterra por volta do ano 1608 no período da reforma religiosa e tem como fundador John Smyth, clérico da Igreja Anglicana, que foi  influenciado pelos anabatistas (pregam o batismo por aspersão) ou rebatizantes.

2.3.2 – Doutrina: A doutrina ensinada pelos batistas tem pontos principais:

a) Batismo administrado somente a adultos e por imersão;
b) O batismo é trinitariano [Considera o texto apócrifo de Mateus/Man’yaohu 28:19].
c) Não crê na revelação dos nomes de YAOHUH UL (PAI) e Yaohushua (Filho).

d) Autonomia da igreja local;

e) Ausência absoluta da missão sacerdotal;

f) Ruptura entre a Igreja e o Estado;

g) Exclusão total do culto a Maoro’em;

h) Pregam uma futura morada no céu.
A despeito de algumas divisões internas guardarem o sábado, continuam seguindo a “mãe” com o seu deus trino - Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.4 - PRESBITERIANOS
2.4.1 – Origem: O fundador da primeira congregação presbiteriana foi o ex-padre católico John Knox nascido em 1.505 na Escócia.

2.4.2 – Doutrina: Pontos doutrinários ensinados pelos presbiterianos:

a) As Escrituras Sagradas são reconhecidas como única autoridade em que se baseia a Igreja;

b) Negam que Yaohushua tenha fundado uma Congregação;

c) No ministério há dois segmentos: Igreja Baixa Presbiteriana e Igreja Alta Presbiteriana;

d) A confissão de fé (doutrina) é continuamente modificada;

e) Sacramentos aceitos: batismo e Ceia.
f) Pregam a predestinação...
Assim como os anglicanos, basicamente se livraram das imagens e continuam adorando um deus trino - Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.5 - CONGREGACIONALISTAS
2.5.1 – Origem: O fundador é o clérigo anglicano Robert Browne nascido em 1.550, na Inglaterra.

2.5.2 – Doutrina: Ensinamentos dos congregacionalistas:

a) Pacto com YAOHUH e com os outros [dois deuses];

b) Sacramentos aceitos: batismo e Ceia;

c) Basta confiar em YAOHUH.
Assim como os presbiterianos, crêem na predestinação e sendo assim, não pregam o evangelho [o predestinado de um jeito ou de outro, um dia virá para igreja!]. 
No Brasil, a Congregação Cristã do Brasil e uma dissidência da presbiteriana e desta, surgiu a Assembléia de Deus [agora inimigos mortais]... Continuam adorando um deus trino e o seu principal meio de doutrinar é através do “falso” dom de língua – uma manifestação satânica. 
– Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4. 
2.6 - ANGLICANOS
2.6.1 – Origem: A origem do anglicanismo se deve ao rompimento do rei Henrique VIII da Inglaterra com a Igreja de Roma em 1.534.

2.6.2 – Doutrina: Pontos doutrinários vigentes na igreja:
a) Crer nas Escrituras Sagradas como necessárias à salvação;

b) Livro da Oração Comum e os três credos: apostólico, niceno e atanasiano;

c) Crer nos dois sacramentos: a Imersão e a Eucaristia.
Como autêntica filha, continua com o deus trino. 
–  Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.7 - METODISTAS
2.7.1 – Origem: A congregação dos metodistas nasce na Inglaterra [uma dissidência do anglicanismo] e tem como fundador John Wesley, nascido na Inglaterra no ano 1.703.

2.7.2 – Doutrina: Pontos doutrinários ensinados pelos metodistas:

a) As Escrituras Sagradas são reconhecidas como única regra de fé;

b) Batismo como simples símbolo de conversão;
Cultuam a um deus trino - Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.8 – ADVENTISTAS
2.8.1 – Origem: O fundador é Tiago White que se inspirou nos estudos de William Miller, um batista....

2.8.2 – Doutrina: Assim como a Igreja de Roma as Igrejas Adventistas são dogmáticas. Veja:

a) A segunda vinda do Messias está iminente, em cálculos realizados segundo os adventistas a segunda vinda do Messias deveria ter ocorrido em 1844; o que não ocorreu. Mais tarde esperou-se para 1851 e, depois para 1888...
b) Observação do Sábado escriturístico, confrontando com as demais congregações protestantes;

c) Todo membro da Congregação deve ser vegetariano.
d) Tem em sua “profetiza” [EGW], sua principal regra de fé, a despeito de erros e plágios em suas mensagens...

Hoje, a trindade está sendo discutida em seus quadros, com muitos membros sendo sumariamente excluídos por isto. No entanto, tais membros dificilmente se livram de “sua profetiza particular” [Ezequiel/Kozoqiúl 13]. 
– Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.9 – TESTEMUNHAS DE JEOVÁ

2.9.1 – Origem: Tem sua origem nos Estados Unidos e seu fundador é Charles Taze Russel, ex-membro da Igreja Adventista.

2.9.2 – Doutrina: Pontos de grande relevância ensinados pelos TJs:
a) Negação do Cristianismo em toda a linha.

b) Negam a divindade do Messias;

c) Negam, acertadamente, a existência de uma trindade como ser superior.

Mas, o que mais caracteriza os Testemunhas é a sua escatologia própria retirada de cálculos maçônicos [pirâmides], onde Cristo estaria reinando desde 1914 e que existem duas classes de salvos: os 144.000 e os demais, a grande multidão - Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
2.10 - ASSEMBLEIANOS
2.10.1 – Origem: A Assembléia de Deus foi fundada em 1914 na cidade de Hot Springs (EUA), por um grupo de pastores provenientes de diversas denominações protestantes [principalmente congregacionais].

2.10.2 – Doutrina: A doutrina ensinada e pregada pelos assembleianos pode ser compreendida dentro dos seguintes itens: 

a) Crença na Trindade; como as demais filhas da ICAR
b) Na inspiração verbal das Escrituras Sagradas;

c) Na concepção virginal de Yaohushua, na sua morte vicária e expiatória, ressurreição corporal e ascensão para o céu;

d) Morada dos salvos no céu;

e) Arrebatamento dos membros da Congregação para a Nova Jerusalém em breve com a volta do Messias;

f) Pratica a imersão em nome da Trindade;

Podemos notar que um ponto ou outro é comum às demais congregações, mas o dogma central – além de uma morada nos céus [exceto para os TJs, acertadamente] – é a crença em um deus trino, advindo do paganismo! Sai dela, Povo Meu... Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
3 – A CONGREGAÇÃO PROPOSTA POR YAOHUSHUA.
3.1 – Origem: Partindo de uma análise temporal podemos identificar a origem da Oholyáo Messiânica desde Bereshit, pois a congregação do Messias é constituída por aqueles que crêem na proposta de YAOHUH; que anuncia o Messias como condição de restauração do homem de sua condição de pecador (Romanos/Lateínos 5:12). De forma que toda a revelação de YAOHUH UL é a doutrina da Oholyáo de Yaohushua... Mas vamos observar alguns pontos de grande relevância para nós, seus discipulos.

3.2 – Pontos Doutrináriios ensinados por Yaohushua: Resumidamente poderia dizer-se que os principais pontos doutrinários ensinados por Yaohushua estão no cumprimento da Lei Moral (Mateus/Manyaohuh 19:20), como por exemplo: crer em um único Ul’him e não numa trindade satânica; celebrar o sábado como sinal perpétuo em respeito ao Seu ato criador e não o domingo (cf.Tiago/Yaohucáf  2:10); crer nEle como nosso criador e de todas as coisas (cf.Hebreus/Yaohudins 1:1-3); crer nEle como único Caminho, a Verdade e Vida (cf.João/Yaohukhánan 14:6); crer em seu único e verdadeiro nome – YAOHUSHUA (cf. João/Yaohukhánan 17:11-12; Êxodo/Shemot 23:20); crer na ressurreição dos que viveram seguindo os que ainda dormem dormem no pó da terra e que se merecerem a ressurreição (como Mehushua, Maoro’hem, os Emissários e outros merecem - Hebreus/Yaohudins 11:39-40) participaram da primeira ressurreição (I Ts 4:14-17 cf. Apocalipse/ Kanódgaluth 20:4-5); crer nEle de fato e não numa religião inpreganada de dogmas e cultura advinda do paganismo ou da tradição (de homens); livrar-se de toda e qualquer espécie de doutrina humana (já que todas são tendenciosas); morada eterna na terra a ser refeita pelo Criador, Yaohushua, e não céu; crer no reino vindouro – o reino Milenar, que antecede ao reino Eternal (quando então a nova Jerusalém – nossas moradas celestiais – desce do céu; juntamente com YAOHUH UL, pois a nossa nova condição de sem pecado, o permitirá – Apocalipse/ Kanódgaluth 21:1-3); viver em harmonia com seus irmãos incluse com aqueles que lhe odeiam (orar por eles); buscar primeiro o reino [da Glória; não o da Graça, este já temos!] e sem segundas intenções, etc. 
Dentro destes aspectos podemos perceber que são raras as comunidades, hoje existentes, que cumprem e ensinam esses preceitos. De maneira que aquela(s) que cumpre(m) são autênticas representantes da Oholyáo de  Yaohushua, e por outro lado aquelas que não cumpre um só desses preceitos (visto que não há meia-verdade) são concorrentes à congregação de Yaohushua hol-Mehushkháy.
Como descrito acima alguns pontos doutrinários vividos pelas comunidades religiosas citadas vão em alguns pontos de encontro aos registros encontrados nas Escrituras. Portanto diante de tais incoerências podemos concluir que nenhuma das comunidades, escrituralmente, não são representantes do  Messias Yaohushua. Visto que o próprio Yaohushua como descrito em Mateus/Manyaohuh 5:17 ensina que não veio abolir o que foi revelado por YAOHUH-Abi, como regras para uma vida segundo a Sua vontade. 
De maneira que crer nas Escrituras e não levar a sério o que deve ser vivido para torná-lo membro integrante da comunidade de YAOHUH – o povo eleito. Ou seja, viver querendo atender o que lhe é convieniente não o torna membro da congregação de Yauhushua. Assim foi em Sua primeira Vinda, assim será em Sua definitiva volta! Contudo o que nos torna membro da comunidade eleita por YAOHUH é primeiro crer no Messias Yaohushua como O enviado e único gerado [unigênito] de YAOHUH e, viver o que está posto nas Escrituras como preceitos que nos conduz a vida eterna. 
Amnao!
CAPÍTULO III

A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE YAOHUSHUA

Este tópico tem por objetivo uma melhor compreensão dos pontos citados com regras doutrinárias de algumas comunidades religiosas que se intitulam representantes do Messias, mas que se contradizem doutrinariamente em relação ao que foi revelado e confirmado por Yaohushua. 
Como, por exemplo, pontos doutrinários tais como: crença na trindade (base da crença em texto apócrifo - Mateus/Manyaohuh 28:19), oração por mortos, invocação de mortos [prática espírita – ver Deuteronômio/Devarim 18:6], culto a santos (veja o texto de Êxodo/Shemot 20:4-5), guarda do domingo em substituição ao sábado (Êxodo/Shemot 31:13), morada no céu (Salmos/Tehillím 115:16), imersão em nome da trindade (veja o texto Atos dos Emissários 2:38), doutrina da predestinação, doutrina da prosperidade, etc. Poderíamos enumerar uma quantidade de ensinos vividos pelas comunidade que se dizem seguidoras e representantes de Yaohushua, mas que vão de encontro às Escrituras. 
E aí podemos perceber, analisando os textos citados, que esses pontos doutrinários ensinados não têm fundamentos escriturísticos. E que, portanto, uma só prática dessas doutrinas aceitas como verdade (e vivida) já é suficiente para percebemos onde está a Verdade, e qual comunidade [denominação] de fato é a Oholyáo Messiânica proposta lá em Mateus/Manyaohuh 16:18, onde a Pedra fundamental é a Origem divina do Messias, negada por muitos (trinitarianos) – I João/I Yaohukhánan 2:22- 23. 
Isto explica  o porquê de tantas comunidades [denominações] existentes. Qual a verdadeira? Existe uma? Ou várias? Será uma representante da Oholyáo verdadeira ou podemos considerar todas? Podemos observar que estas possuem uma ou outra Verdade, mas, no entanto, imersas em mentiras – são autenticas babilônias - ...Sai dela Povo Meu! Apocalipse/ Kanódgaluth 18:4.
Um outro ponto, ainda de relevante importância, é a prática de pregações emocionais adotada por líderes que são concorrentes à Yaohushua a fim de arrebanhar as pessoas. Em nenhum momento o Messias usou desta prática para falar das Verdades que ensinou. Portanto o que deve ser observado é o que revela as Escrituras e não o que me satisfaz, o que quero ouvir e satisfaz ao meu ego, ou ainda que me coloca numa situação confortável! Tais denominações são as “igrejas do aqui pode” – Se [isto] não pode aqui, ali pode!!!
Para amadurecermos mais, escrituralmente falando, vamos considerar a proposta do Messias como projeto de vida, como proposta de salvação.
1 - A VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO
Propôs Yaohushua uma nova doutrina a ser ensinada? Qual então o seu projeto? Qual a sua finalidade? 
Se fizermos uma retrospectiva nas Escrituras sobre a criação do homem, a sua desobediência (o pecado), o seu possível resgate (em Yaohushua hol-Mehushkháy), poderemos compreender melhor o que nos é proposto por YAOHUH UL. Em momento algum veio Yaohushua propor uma nova doutrina, mas cumprir o que Lhe foi determinado por seu Pai (YAOHUH UL), veja de: 
MATEUS/MANYAOHUH 11:27Todas as coisas me foram entregues por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar; 
...bem como em:
MATEUS/MANYAOHUH 26:39E, indo um pouco mais para diante, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se é possível, passe de mim este cálice; todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres. 
Entretanto percebemos que as teorias ensinadas hoje, por líderes religiosos, são totalmente opostas às Escrituras, visto que o propósito de YAOHUH foi que o Messias viesse cumprir o que já havia sido revelado aos profetas e não criar uma  religião ou ensinar uma doutrina nova ou ainda FUNDAR uma nova congregação; mas sim cumprir os desígnios do Pai (Mateus/Manyaohuh 5:17-18). 
Como visto nos textos acima indicados, o propósito de YAOHUH foi tornar o que antes era direcionado apenas para o Seu Povo (Yaohudim), a proposta de uma comunhão com Ele (Aliança), agora tornou-a universal; acessível a todos via seu Eleito – Yaohushua, o nosso Criador [3Criou tudo o que existe e nada existe que não tenha sido feito por ele. 4Nele está a vida eterna, e essa vida dá luz a toda a humanidade. João/Yaohukhánan 1]. Veja Hebreus/Yaohudins  1:2...
Ou seja, o propósito de Yaohushua foi propor um novo nascimento, revelando-nos assim o seu ato criador, de forma que nosso novo nascimento em YAOHUSHUA (apenas em Seu Nome), na verdade é uma nova criação para cada um de nós, uma vez que passamos a ser novas criaturas - João/Yaohukhánan 3:3. 
Portanto,já havia viabilidade de implantação desse projeto já previsto pelo próprio Yaohushua hol-Mehushkháy; veja o texto:

MATEUS/MANYAOHU 28:18-20"Toda a autoridade no céu e na terra me foi dada", disse aos discípulos. "Portanto, vão e façam discípulos entre todos os povos. Ensinem-lhes a obedecer a todos os mandamentos que vos dei. Fiquem certos de que estou sempre convosco até ao fim do mundo."
De forma que vejo que a proposta de Yaohushua sempre foi IDE! Ou seja, devemos levar o evangelho [a boa notícia] às pessoas das mais diversas classes sociais, essa mensagem salvadora para que os tempos se cumpram. Hoje devemos sair dos nossos templos e cumprirmos a ordem – IDE...

Mas, é importante lembrarmos que só damos do que temos e que o nosso compromisso é com o Messias Yaohushua. A mensagem deve ser ensinada com AMOR. Devemos primeiro seguir o modelo proposto pelo próprio Messias, “formar um grupo” [A escolha dos doze, confira em Mateus/Manyaohu 10:1-15] que tenha disponibilidade em anunciar essa mensagem e em seguida “enviá-los” [O envio dos setenta e dois, confira em Lucas 10]. 
Precisamos de pessoas que façam opção pelo Evangelho anunciado. Hoje vivemos uma época tecnologicamente muito avançada, e até tentamos congregar uns com os outros usando este meio de comunicação [a internet], mas precisamos viver literalmente em comunidade para que possamos viver a proposta de comunidade revelada por Yaohushua, como descrito no livro de Atos  (Atos dos Emissários 4:32).
Portanto a viabilidade de implantação do projeto “a Congregação de Yaohushua” passa primeiro pelo anúncio da criação de um Ministério que tenha como objetivo o estudo e a produção de textos, livros, as Escrituras sem as adulterações que lhes foram colocadas intencionalmente*, etc. 
Cremos que este seja o primeiro passo; e por fim  vivenciar a prática de Yaohu’khánam, o Imersor: anunciar a Palavra [a boa notícia], com a autoridade que nos é concedida! 
Amnao! 
* Uma boa opção é as Escrituras Sagradas segundo o Nome; versão monoteísta produzida pela Congregação Israelita o Caminho...
CAPÍTULO IV

O POVO ELEITO
5.1 – NAÇÕES
Numa visão escriturística, podemos definir hoje três nações: Judaicos/Yaohudins, Gentios (também Yaohudins da tribo de Yaosh’or-ul, nação escolhida de YAOHUH UL) e Estrangeiros (povos que constituem as demais etnias hoje existentes). Todas ainda não crentes no [Verdadeiro] Messias Yaohushua, possui a natureza adâmica (natureza do pecado), mas uma vez crendo no Yaohushua hol-Mehushkháy [o Messias] como único Salvador, se reveste do novo nascimento; sendo, portanto, nova criatura e membro da única congregação verdadeira [por meio da imersão apenas no nome de Yaohushua hol-Mehushkháy, como praticado pelos emissários, veja o texto: 
           ATOS/EMISSÁRIOS 2:37-38 “E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro/Káfos e aos demais apóstolos: Que faremos, homens irmãos?  E disse-lhes Pedro/Káfos: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Yaohushua Hol-Mehuskháy, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Santo Espírito”.
5.2 – O POVO ELEITO
Literalmente os textos Escriturísticos não falam de um povo numa visão (perspectiva) territorial, mas sim de uma nação que cumpre fielmente o que está prescrito. Esse processo de formação do povo eleito escrituralmente tem início com os Judaicos/Yaohudins como nos revelam os textos escriturísticos [eles, o povo escolhido], mas com a condição de crença no Messias Yaohushua, como enviado de YAOHUH UL. 
Um ponto, portanto, de grande relevância neste estudo do processo de formação do povo eleito é que este povo se dará a partir de nações escrituralmente hoje definidas: judeus [nação escolhida], gentios (também judaicos) e estrangeiros [nações que poderão ser enxertadas na nação escolhida]. É importante ressaltar que nação escolhida não significa nação salva. Sabemos que o ETERNO não rejeitou o Seu povo, como revela-nos a passagem da epístola ROMANOS/LATEINOS 10:11Repito: Quer isto dizer que YAOHUH rejeitou o Seu povo para sempre? De novo dizemos não! Contudo o seu  propósito, como já vimos, foi o de tornar a salvação também acessível aos não Yaohú-dim, para que o povo Yaohú-dim, estimulado por um sentimento de ciúme, começasse a procurar a salvação de YAOHUH para si mesmo. (Escrita pelo emissário Paulo/Shaul). 
Isto ocorrerá quando os yaohudins aceitarem o Messias Yaohushua como O enviado de YAOHUH UL; reconhecendo nEle o sacrifício, a oferta derradeira e definitiva ou ainda a aliança restaurada de YAOHUH com o homem caído... Formando assim a nação do milênio, cujo Rei [molk’ul] é Yaohushua! (Atos dos Emissários 15:16).
5.3 – CONSEQUÊNCIAS DE SER O POVO DO ETERNO
O primeiro ponto que pode ser observado é que sendo parte integrante do povo eleito de Yaohushua, ou seja, o corpo do Messias, já estaremos em comunhão com Yaohushua e aptos para viver no milênio. Estando no sheól [sepultura], ressurgiremos [primeira ressurreição, veja:
APOCALIPSE/KANÓDGALUTH 20: 6Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte...] 
...e estando ainda vivo (não conheceremos a morte)! Este é o primeiro benefício; enquanto que os não eleitos permanecerão por mais mil anos adormecidos [APOCALIPSE/KANÓDGALUTH 20: 5Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram], aguardando o Juízo. 
O segundo ponto é que os eleitos de Yaohushua passarão para a eternidade e governarão com Ele [APOCALIPSE/KANÓDGALUTH 20:6mas serão sacerdotes de Yaohuh UL e do Messias, e reinarão com ele mil anos] e não conhecerão mais a morte. Entretanto a nossa eleição é fato confirmado nas Escrituras, de maneira que cearemos com o Messias; seremos convidados ilustres para a grande festa: o casamento de Yaohushua com a sua Congregação [APOCALIPSE/KANÓDGALUTH 20:9E foi-me dito por um anjo que escrevesse o seguinte: "Bem-aventurados aqueles que são convidados à celebração de casamento do Cordeiro". E mais ainda: "Foi YAOHUH mesmo quem declarou isto".]. De forma que não foi qualquer denominação [congregação] que será a esposa de Messias... Reflita! Ou seja, apenas uma! E esta será composta pelos eleitos [yaohudins, gentios e estrangeiros] que viveram a fé verdadeira, longe da idolatria, de doutrinas humano-filosóficas [religiões]. 
Portanto, irmãos, a nossa proposta é vivermos a Congregação do primeiro século [aquela estabelecida pelo Messias e vivida pelos Emissários, esta será a esposa de Yaohushua]. 
Esta congregação [a Noiva] tem que ser...  para apresentá-la a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem qualquer coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. (Efésios 5:27). Membros puros, perfeitos [sob pena de contaminar a Noiva]!
As vezes me pego a pensar, e vejo que Yaohuh UL nos pede tão pouco para chegarmos até aqui: aderir a proposta salvítica, redentora [de Seu Filho] e por fim, criadora [novo nascimento]! Viver segundo a Lei Moral [as dez Palavras] revelada a Moisés/Mehushua lá no monte Horeb; este é o padrão de vida que nos é oferecido, e o mais belo tudo: por AMOR. 
Portanto amado irmão buscai a Yaohuh UL enquanto Ele se deixa encontrar e aceitei a Yaohushua como o único CAMINHO que lhe leva à vitória. 
Amnao!
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como já apresentado no trabalho desenvolvido, as religiões que hoje somam mais de 9.000 (nove mil) em todo o planeta, numa perspectiva escriturística são contraditórias às normas que devem reger a vida do ser humano. Podemos até defini-las como estudos filosóficos que procuram respostas para a origem do cosmo, do homem, da vida e acontecimentos sobrenaturais, mas que apenas buscam, mas não respondem satisfatoriamente.
A grande contradição existente entre essas propostas filosóficas [religiões] é o grande número existente. E o mais grave que podemos perceber é que para uma proposta religiosa [desta] seja aceita como verdade para seus adeptos, os fundadores de tais filosofias religiosas alteram textos sagrados [isto quando não adulteram as próprias Escrituras], corrompendo assim os textos revelados por Yaohuh UL de maneira a justificarem e favorecerem a “sua” forma de vida de seus seguidores, com os seus famosos “eu acho”!
Portanto numa análise crítica, é essencial  que o ser humano seja obediente à vontade do Criador Eterno, o UL de Yaosh’or-úl. Da mesma maneira que o Filho amado Yaohushua Hol-Mehuskháy é obediente ao YAOHUH ABI [Pai]. 
De forma que após a primeira vinda do Messias Yaohushua esta obediência se cumpre, primeiro com a aceitação dEsse Messias como Salvador e Criador [novo nascimento] e, segundo, cumprindo a Lei Moral descrita lá em Êxodo/Shuamós 20. 
Contudo amados busquem as respostas para suas indagações nas Escrituras, elas formam o Caminho que nos leva a Yaohushua e Este nos leva a felicidade eterna. 
Amnao!!!
NOTA FINAL: Se você, caro irmã(o), tem alguma dúvida sobre as Escrituras, procure um líder congregacional da CIC – Congregação Israelita o Caminho; para esclarecê-las... Lembre-se do oficial da rainha etíope, que respondeu: Pois como poderei entender, se alguém não me ensinar? E rogou a Filipe que subisse e com ele se sentasse. (Atos dos Emissários 8:31).
Havendo-lhe eles marcado um dia, muitos foram ter com ele à sua morada, aos quais desde a manhã até a noite explicava com bom testemunho o reino de YAOHUH UL e procurava persuadí-los acerca de Yaohushua, tanto pela Lei dada a Mehushua como pelos demais profetas. 
(Atos dos Emissários 28:23).
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